
O
s 107 anos da instituição do
Dia Internacional da Mu-
lher em 8 de março serão ce-
lebrados em diferentes par-

tes do mundo em 2017 com a greve
geral das mulheres. Não sem razão. A
ideia central é usar a greve como fer-
ramenta política para visibilizar de-
mandas cruciais e dizer ao mundo
que exigimos mudanças!

O Dia Internacional da Mulher foi
proposto em 1910, na 2ª Conferência
Internacional de Mulheres Socialis-
tas, organizada por Clara Zetkin
(1857-1933) e Rosa Luxemburgo
(1871-1919), tendo como eixo da luta
pela emancipação feminina a igualda-
de de oportunidades no trabalho e na
vida social e política – aspirações ain-
da atuais, tanto que a greve geral das
mulheres defende “um feminismo
mais amplo, que seja antirracista, an-
ti-imperialista, ‘anti-heterossexista’ e
antineoliberal, ao mesmo tempo que
faça uma luta que não secundarize as
pautas das mulheres negras, pobres,
lésbicas, trans e queers”.

Via de regra, o mundo é hostil com
as mulheres. O ranking do Fórum So-
cial Mundial de 2015 informa que a Is-
lândia é um dos melhores países do
mundo para ser mulher, conquista al-
cançada a partir do Dia Livre das Mulhe-
res islandesas em 24 de outubro de
1975, “dia em que 90% da população
feminina deixou de trabalhar, fazer ta-
refas domésticas e cuidar dos filhos”.

Outro exemplo vem da Polônia, cuja
legislação sobre aborto é de 1933; consi-
derada uma das mais restritivas da Eu-
ropa, “só permite a interrupção da gra-
videz em caso de estupro ou incesto,
quando representa um risco para a saú-

de da mãe e quando o feto apresenta mal-
formação grave”; e o Parlamento, com o
apoio ostensivo da Igreja Católica, preten-
dia restringir ainda mais! Em 3 de outu-
bro de 2016, as mulheres, vestidas de
preto, decretaram greve, não apenas em
Varsóvia, mas em muitas cidades. E em 6
de outubro saíram vitoriosas, pois o Par-
lamento arquivou a proposta de lei de
proibição total do aborto!

Em 21 de janeiro passado, cerca de
500 mil pessoas protestaram na mar-
cha das mulheres em Washington, e mi-
lhares de outras marcharam em dife-

rentes cidades norte-americanas e do
mundo contra a eleição de Trump e sua
agenda conservadora. Estima-se que
mais de 3 milhões de pessoas marcha-
ram! Para Douglas McAdam, da Univer-
sidade Stanford e pesquisador de movi-
mentos sociais nos EUA desde a década
de 70, “historicamente, o poder de mo-
vimentos sociais deriva de sua capacida-
de de perturbar a normalidade. Eles
ainda podem fazer isso, mas marchas
como as que vimos naquele sábado não
perturbam – elas servem mais para ex-
pressar valores e, nesse sentido, podem
ser úteis para o movimento”.

O sucesso da marcha das estaduni-
denses, um dos maiores protestos da his-

tória dos EUA, deu fôlego para que o femi-
nismo mundial paute com mais vigor a
luta contra a misoginia e o conservadoris-
mo. A ex-presidente Dilma Rousseff é
uma entusiasta da greve geral de mulhe-
res, vide trechos da convocatória feita
por ela: “Nós, no Brasil, estamos em sin-
tonia com os movimentos de mulheres
que ocorrem em todo o mundo, como,
por exemplo, o movimento Ni Una a Me-
nos, na Argentina, e a convocação de An-
gela Davis e Nancy Fraser, para uma gre-
ve feminista, nos EUA... É preciso, por is-
so, que todas as mulheres de diferentes
matrizes religiosas, opção política, diver-
sidade sexual, negras, brancas, de todas
as etnias, se juntem a esse movimento pa-
ra reagir aos reflexos da política neolibe-
ral que avança sobre a democracia e forta-
lece discriminações e preconceitos. Em
todo o mundo, as mulheres têm assumi-
do a liderança na luta contra a barbárie e
mostram sua força e determinação”.
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A ideia central é
usar a greve como
ferramenta política
para visibilizar
demandas cruciais e
dizer ao mundo que
exigimos mudanças!

Botando fé na greve geral das
mulheres por um mundo solidário
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CHEGOU O
CARNAVAL

Foi-se o tempo em que o Carnaval durava ape-
nas três dias. Agora, ele começa muito antes e
termina depois do feriado regulamentar. Está
mais do que consolidado que, para a sociedade
brasileira atual, três dias não são suficientes pa-
ra extravasar sua alegria.
Um cidadão estrangeiro estranharia o porquê
dessa alegria. Com os olhos críticos de boa parte
dos brasileiros, mas com a frieza dos que não
estão envolvidos na festividade, ele não se dá
essa trégua e não vê motivos para o povo come-
morar com tanta euforia.
O Brasil dos últimos tempos é um país triste, e,
talvez por isso mesmo, mais tenha o povo neces-
sidade de exibir sua felicidade, não aquela da
ditadura do bem-estar, conforme reportagem
de O TEMPO de domingo último, mas aquela
do corpo, física mesmo.
Como tentou o antropólogo Roberto DaMatta,
uma das formas de compreender a sociedade
brasileira é pelo Carnaval, esta festa em que as
desigualdades sociais se desfazem e é promovi-
do um enorme congraçamento libertador do in-
divíduo da depressão.
O fenômeno é particularmente experimenta-
do hoje em Belo Horizonte, há até pouco uma
sociedade trancada e moralista, que agora
adere, aos milhares, aos blocos, centenas de-
les, ocupando os espaços públicos e apro-
priando-se da cidade dividida.
Os primeiros blocos a sair arrastaram multidões
e, evidentemente, também provocaram inciden-
tes. Dadas as dimensões dos grupos, a heteroge-
neidade e a diversidade, se já produzem estra-
nhamentos internamente, muito mais a quem
esteja acomodado ao conforto burguês.
Uma festa com essa envergadura é naturalmen-
te transgressora, impondo suas vontades no sen-
tido do exercício da tolerância e da superação
dos preconceitos. Nessas circunstâncias, ao po-
der público resta um mínimo de controle, ao pro-
ver a infraestrutura.
Aos incomodados, fica a certeza de que tu-
do voltará ao normal a partir da Quarta-Fei-
ra de Cinzas.
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